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Resumo
O designer está assumindo novos papéis, que o permitem 
interagir com organizações em processos colaborativos, cons-
truindo soluções inovadoras. Suas atribuições são próximas às 
de um mediador, ou facilitador, e permitem que atue estra-
tegicamente na construção de futuros sustentáveis. Em um 
estudo de caso, analisando o papel do designer junto a um 
grupo de artesãs, conclui-se que o entendimento de como 
estimular diálogos e processos colaborativos e o diagnóstico 
de habilidades no grupo são atributos desejáveis do designer 
quando projetando em comunidade. O designer atua como 
um agente de mudança, ampliando a percepção cultural e 
modiﬁ cando o processo projetual do grupo. 
Palavras-chave: design estratégico, sustentabilidade, code-
sign, inovação social e artesanato. 
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Abstract
Designers are assuming new roles, which allow them to in-
teract with organizations in collaborative processes, build-
ing innovative solutions. Designers’ attributions are similar 
to those of a mediator or facilitator allowing them to act stra-
tegically in the construction of sustainable futures. Through 
a case study analyzing the designer’s role within a group 
of artisans, we conclude that an understanding of how to 
stimulate dialogue and collaborative processes and the di-
agnosis of a group’s skills are considered desirable attributes 
for a designer. The designer also acts as an agent of change, 
widening a group’s cultural perception and modifying its 
projectual process. 
Keywords: strategic design, sustainability, co-design, social 
innovation and handicraft. 
Introdução
Há tempos sabe-se que os padrões atuais de consu-
mo e estilo de vida da sociedade são incompatíveis com 
a regeneração dos recursos naturais e com um bem-estar 
social generalizado. Manzini (2008) sugere que é preciso 
criar uma descontinuidade no sistema atual de produção 
e consumo através de uma redefinição do sistema de va-
lores, das interações sociais, e da busca de viver bem com 
menos recursos. Para tanto, faz-se necessário encontrar 
soluções que se mostrem adequadas ao atual contexto 
social e que visem o bem-estar sustentável como objetivo. 
A transição rumo à sustentabilidade necessita de estraté-
gias que gerem adequações ecológicas e mudanças com-
portamentais (Meroni, 2008). Mulgan (2006) acrescenta 
que são necessários novos modelos de negócios funda-
mentados mais em inovações sociais que tecnológicas. 
Essa tipologia de inovação pode ser definida como: 
Uma resposta nova e socialmente reconhecida que visa 
e gera mudança social, ligando simultaneamente três 
atributos: (i) satisfação de necessidades humanas não 
satisfeitas por via do mercado; (ii) promoção da inclusão 
social; e (iii) capacitação de agentes ou atores sujeitos, 
potencial ou efetivamente, a processos de exclusão/ 
marginalização social, desencadeando, por essa via, uma
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mudança, mais ou menos intensa, das relações de poder 
(Andre e Abreu, 2006, p. 124).
Um dos possíveis caminhos para esse tipo de mudan-
ça está manifesto nas políticas que se direcionam à inclu-
são social de pessoas ou grupos de base territorial. Nesse 
contexto, a habilidade dos designers, de gerar soluções 
criativas para problemas complexos, torna-se valiosa para 
a construção de soluções alternativas alinhadas a um ideal 
sustentável, que engloba a sustentabilidade ambiental e so-
cial (Manzini, 2008). Por sustentabilidade social, o autor refe-
re-se às condições sistêmicas a partir das quais as atividades 
humanas devem respeitar, seja em escala local ou mundial, 
considerando os aspectos de justiça e responsabilidade em 
relação ao futuro, para não perturbar o “espaço ambien-
tal” que será herdado por gerações futuras. Para o autor, a 
transição rumo à sustentabilidade requer que as pessoas 
aprendam a viver melhor, consumindo menos recursos e 
regenerando a qualidade do ambiente. Nesse caminho, o 
design tem um importante papel a cumprir. A projetação de 
soluções sustentáveis deve ser guiada por princípios liga-
dos: à valorização da diversidade social, cultural, biológica e 
tecnológica; à recuperação e à reutilização do que já existe 
e à consideração de aspectos éticos em todas as decisões. 
Nessa linha, uma das propostas de Manzini (2008) é que o 
design para a sustentabilidade ambiental e social valorize 
produtos artesanais locais e produza com resíduo zero.
Para aprofundar as discussões sobre o papel do de-
sign para o desenvolvimento de soluções sustentáveis e 
inovadoras socialmente, o presente artigo apresenta o 
estudo de caso de um grupo de artesãs chamado “Redei-
ras”. Este grupo, no final de 2008, foi incluído no projeto 
“Artesanato do Mar de Dentro”, desenvolvido pelo Sebrae 
Rio Grande do Sul, em parceria com a empresa Fibria e 
o Sebrae Nacional (Agência Sebrae de Notícias, 2012). 
No presente artigo, analisa-se a atuação do designer, bus-
cando um melhor entendimento de seu papel em proces-
sos de cocriação para a geração de soluções que visam o 
bem-estar social e a sustentabilidade. 
Design estratégico para a sustentabilidade
Manzini (2008) afirma que o movimento do design 
em direção à sustentabilidade deve: buscar uma aborda-
gem estratégica do design e levar seriamente em consi-
deração os critérios da sustentabilidade. Para o primeiro 
aspecto, é necessário usar as características, os modos de 
operação e os objetivos do design estratégico para reunir 
os atores necessários para a obtenção dos resultados de-
sejados. Para o segundo, é necessário desenvolver os sis-
temas sociotécnicos que tenham alto potencial regenera-
tivo e baixo uso de recursos naturais. Cipolla (2008, p. 12 in 
Manzini, 2008) sintetiza a visão de Manzini do design para 
a sustentabilidade como: “é o design estratégico capaz de 
colocar em ato descontinuidades locais promissoras, con-
tribuindo para efetivas mudanças sistêmicas”.
O design estratégico pode ser considerado uma for-
ma de aproximação da cultura de design com a cultura 
organizacional, que atua nos níveis estratégicos da orga-
nização com o objetivo de determinar a forma pela qual a 
organização irá se apresentar aos seus públicos para que 
seu valor seja percebido de maneira coerente para todos: 
usuários, stakeholders, clientes, formadores de opinião. 
A cultura de design agrega as suas capacidades de visão, 
previsão e visualização à cultura organizacional para atin-
gir os seguintes objetivos: (i) compreender o DNA da orga-
nização, as necessidades e os desejos dos seus usuários; 
(ii) antecipar mudanças no ambiente sociotécnico, perce-
bendo tendências nos modelos culturais e sociais; (iii) tor-
nar visíveis essas previsões de cenários futuros, inserindo 
conceitos de soluções potenciais, que carregam o valor da 
organização e o sentido que ela pretende passar em cada 
dos possíveis cenários. Dessa forma, o design atinge um 
patamar estratégico nas organizações para apoiá-las no 
espaço de incerteza dos mercados futuros com uma série 
de aproximações que as permitem explorar o imprevisível 
e reconhecer as possibilidades de projeto nesses espaços. 
Na perspectiva estratégica, o papel do design é o de tor-
nar a estratégia visível, tangível e persuasiva, revelando a 
identidade da organização. “Qualquer coisa na organiza-
ção deve expressar essa identidade: do produto, aos edi-
fícios, ao material para a comunicação; na maneira que se 
comporta com seus empregados e públicos” (Olins, 1991 
in Zurlo, 1999). Ou seja, a solução ofertada deve possuir 
todas as qualidades sensoriais e formais do valor e do sig-
nificado que a empresa quer entregar para a sociedade. 
Considerando essas características, (Manzini, 1999 in 
Zurlo, 1999) define o design estratégico como “uma ativi-
dade projetual em que o objeto [de projeto] é a interface 
entre a empresa, o cliente e a sociedade e cujo objetivo é 
a convergência do ponto de vista da empresa, do clien-
te, dos outros stakeholders em um único processo de co-
produção de valor”. Zurlo (2010) apresenta uma definição 
síntese do design estratégico operacionalizada em um 
Máster de Design Estratégico no politécnico de Milão:
É a atividade de projeto cooptada na formulação e no 
desenvolvimento das estratégias de uma organização; 
seu objetivo é dar forma à estratégia, que é, principal-
mente, um sistema-produto, isto é, o conjunto orgânico 
e coerente dos vários meios (produto, serviço, comunica-
ção) com os quais a empresa constrói a própria identida-
de, posiciona-se no mercado, e define o sentido de sua 
missão na sociedade (Zurlo, 2010, tradução nossa).
O design estratégico atua na geração de inovação 
social, articulando competências em um processo explo-
ratório, que une estratégia e forma para tangibilizar ce-
nários que dão suporte para os projetistas visualizarem o 
futuro e apoiar decisões. De acordo com Meroni (2008), o 
design estratégico atua desenvolvendo sistemas comple-
xos e integrados, chamados de sistemas produto-serviço, 
que operam para produzir soluções inovadoras. Dessa 
maneira, o design estratégico possui importante papel 
no processo de transição e transformação de uma reali-
dade, ditando novas regras e sendo agente de mudança. 
As operações do design estratégico podem ser brevemen-
te apresentadas a partir da visão de Meroni (2008), que 
destaca como principais atividades: considerar os valores 
e interesses coletivos, definir as suas ações e orientações a 
partir de um conjunto de cenários, aprender a lidar com o 
meio ambiente, saber aonde ir (e não somente como ir) e 
como mudar uma realidade.
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Nesse contexto, o designer assume novos papéis, 
agindo como um intermediador entre os diversos atores 
sociais, auxiliando na criação colaborativa e na construção 
de cenários e visões compartilhadas (Manzini, 2007). Para 
que isso aconteça, Manzini (2007) acredita ser imprescin-
dível que designers atuem como parte integrante da co-
munidade com a qual estão colaborando. Ou seja, mais do 
que facilitadores, os designers envolvem a comunidade no 
processo de desenvolvimento das soluções de forma que 
elas desenvolvam um sentimento de propriedade pelos 
resultados. Yee et al. (2009) caracterizam esse papel como 
sendo “cocriadores”. 
Design colaborativo e inovação social 
O princípio básico do design colaborativo é o envol-
vimento de todos os atores que serão beneficiados pela 
solução de um problema em sua resolução, sejam eles 
designers ou não-designers (Meroni, 2008). Dessa forma, 
os vários pontos de vista dos atores e suas experiências 
contribuirão na busca de soluções mais adequadas em 
uma combinação de capacidades, potencializando a re-
solução de problemas. Esse é um processo participativo, 
em que a colaboração ativa dos atores é fator determi-
nante de sucesso. 
Essa característica altera o processo projetual tra-
dicional das inovações de base tecnológica. No caso da 
inovação social, o processo projetual envolve as pessoas 
afetadas pelo problema nas etapas de concepção e imple-
mentação das soluções, sendo chamado de codesign (Me-
roni, 2008). Steen (2008) destaca como a sua característica 
essencial o envolvimento de pessoas com diferentes expe-
riências e habilidades no processo de cooperação criativa 
de forma que elas possam, conjuntamente, explorar ideias 
e conceitos, fazer e avaliar sketches e ajustar mock-ups e 
protótipos. Sanders e Stappers (2008) definem codesign 
como a criatividade colaborativa, resultante do trabalho 
conjunto de designers e não designers, no processo de de-
senvolvimento de projeto. Os autores apontam um papel 
crucial do designer no processo criativo: o de dar forma 
a ideias que emergem do grupo e não apenas às ferra-
mentas que possibilitam a ideação coletiva. Portanto, no 
codesign, os designers contribuem, com seu pensamento 
visual, para conduzir e formalizar o processo criativo. 
A qualidade das relações nessas interações é de tal 
importância que Cipolla (2008) define tais inovações ge-
radas nesses processos não como inovações sociais, mas 
como inovações relacionais, baseadas nos encontros in-
terpessoais entre duas ou mais pessoas. É por esse motivo 
que a confiança mútua entre os atores de um grupo proje-
tual é importante para seu bom funcionamento.
Design na produção artesanal
Na grande parte dos contextos locais, a produção 
artesanal está relacionada à tradição. É uma produção 
não-industrializada, que valoriza a história de seu produ-
tor, do seu território e do tempo dedicado à sua produção 
– qualidades que estão presentes de forma intangível no 
produto artesanal. No Brasil, o artesanato é considerado 
como atividade que gera desenvolvimento econômico e 
sociocultural, e seu valor agregado é elevado. Ele é uma 
manifestação “cultural, religiosa ou popular”, que remete 
a tradições e representa um “saber-fazer singular e im-
palpável” (Freitas, 2010, p.71). O artesão, por profissão, 
tem a possibilidade de trabalhar sozinho, mas encontra 
vantagens por trabalhar em uma comunidade. Entre elas 
estão: a saída do trabalho em isolamento físico e cultural, 
a satisfação de compartilhar um projeto e de pertencer a 
uma comunidade, o contato com o trabalho dos demais 
artesãos, a força mercadológica de desenvolver um proje-
to com uma identidade comum, e uma maior visibilidade 
(De Giorgi e Germak, 2008). As comunidades artesanais – 
cooperativas de artesãos – são organizações presentes em 
diversas partes do mundo. E mesmo não inseridas em um 
mesmo contexto social, econômico e geográfico, possuem 
algumas características organizacionais e produtivas se-
melhantes em todas as localidades. 
Há diferentes formas pela qual designers podem 
auxiliar as comunidades artesanais, tanto no codesign 
de produtos, quanto na otimização da produção e no au-
mento da acessibilidade e da visibilidade da comunidade. 
No contexto brasileiro, o designer frequentemente intera-
ge com essas comunidades como consultor, vindo de fora 
da comunidade, inserindo-se nela para melhor entendê-
la e colaborar com ela na criação de produtos e soluções, 
pois, para trabalhar com comunidades artesanais, é neces-
sário conhecer os atores envolvidos, as escolhas políticas, 
sua história e seu potencial (Franco, 2008). A autora, que 
trabalha com comunidades artesanais na Itália, lista, den-
tre os atributos necessários ao seu trabalho: concentração, 
paciência, pesquisa e habilidade de ouvir. Ainda, aponta 
que no trabalho com as comunidades, o designer necessi-
ta – além de envolver-se com a produção – desenvolver e 
preservar as relações interpessoais.
Junto às comunidades, os designers podem atuar em 
diversos pontos como: melhoria da qualidade dos objetos, 
aumento da percepção consciente dessa qualidade pelo 
consumidor, redução de matéria-prima, intermediação 
entre as comunidades e o mercado, comunicação dos 
atributos intangíveis dos objetos artesanais, facilitação 
do acesso dos artesãos ou de sua produção à mídia, con-
tribuição na gestão estratégica das ações, dentre outros 
(Borges, 2011).
Método
Para entender o papel do designer em processos de 
cocriação para a geração de soluções que visam o bem-
estar social e a sustentabilidade, escolhemos a aborda-
gem do estudo de caso. Identificamos o projeto “Redeiras 
do Mar de Dentro” como promissor para esta análise por 
trabalhar com a ideia de resíduo zero e promover a pro-
dução local. As evidências empíricas sobre o caso foram 
coletadas por meio de análise de documentos (notícias 
veiculadas na mídia, catálogos, fotografias), entrevistas 
em profundidade e observação do ponto de venda du-
rante o período de maio a setembro de 2013. As entre-
vistas foram realizadas com três artesãs integrantes do 
grupo de artesãs da Colônia de Pescadores São Pedro 
– Z-3, localizados no sul do Brasil e com a designer con-
sultora do Sebrae-RS. As observações não participativas 
foram realizadas em dois pontos de venda especializados 
na comercialização de produtos artesanais localizados na 
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cidade de Porto Alegre. Observamos como os produtos 
eram dispostos, que informações o lojista tinha a respei-
to dos produtos e que público costumava adquiri-lo. As 
entrevistas foram transcritas, categorizadas e interpreta-
das iterativamente (Spiggle, 1994) e trianguladas com os 
dados da observação e da análise de documentos e com 
a análise de diferentes pesquisadores (Denzin e Lincoln, 
2011).
Resultados
O início da organização
De acordo com as entrevistas, as  mulheres que 
hoje formam o grupo Redeiras foram incentivadas pela 
primeira dama da cidade a desenvolver um artesanato 
local.  Essa mulheres, esposas dos pescadores da colô-
nia de São Pedro, identificaram resíduos não aproveita-
dos da atividade produtiva dos seus maridos como uma 
matéria prima para o desenvolvimento de produtos 
artesanais. Elas começaram a coletar escamas de peixe 
e couro de peixe para desenvolver seus trabalhos, e se 
transformaram em um grupo.
O primeiro incentivo ao trabalho das artesãs da 
colônia São Pedro foi promovido pela EMATER (http://
www.emater.tche.br/), instituição que fomenta o de-
senvolvimento rural sustentável através da agricultura 
familiar. A EMATER promoveu um curso de capacitação 
para trabalhar com as escamas e o couro do peixe, téc-
nica que foi difundida entre as artesãs. O artesanato era 
baseado em conchas e ossos de peixe, e fabricavam-se 
enfeites e bijuterias. As artesãs trabalhavam individual-
mente, reunindo-se somente para apresentar seu traba-
lho em feiras locais e eventos pequenos, geralmente a 
convite da EMATER. Embora várias artesãs produzissem 
o mesmo produto, como brincos, por exemplo, o estilo 
era variado, e a evolução do produto acontecia na fa-
bricação de cada nova peça. Uma das artesãs comenta 
que, nessa época, às vezes “se trocava dinheiro por di-
nheiro”, referindo-se ao lucro baixo das vendas.
Entrevistada História de vida Papel no projeto
Artesã 1
É casada com um pescador. Tem 1 filho. Começou a fazer 
artesanato com 12 anos.
Vice-coordenadora e porta-voz do 
grupo. Viaja pelo grupo para ir às feiras. 
Fabrica biojoias e bolsas.
Artesã 2
Mulher de pescador, ajuda o marido com venda do peixe 
na feira. Não vive do artesanato, mas comprou vários 
utensílios para a casa  com a renda da atividade.
Secretária. Trabalha com teares.
Artesã 3
Nasceu na colônia, a família vive da pesca há gerações. 
Fazia artesanato antes do projeto Redeiras.
Presidente da associação e artesã fabri-
cante de biojoias.
Designer
Artista Plástica de formação. Consultora do Sebrae. 
Iniciou o trabalho junto ao Sebrae como assistente de 
outros designers na área do Artesanato.
Líder da atividade de cocriação. 
Facilitadora.
Tabela 1. Perfil dos entrevistados.
Table 1. Interviewees’ profiles.
Figura 1. Mapa dos atores.
Figure 1. Mapping of actors.
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Outra artesã, durante uma visita à Brasília, entrou 
em contato com um trabalho artesanal, feito de escama 
de peixe e patrocinado pelo Sebrae. O grupo decidiu 
buscar o mesmo patrocínio e obteve o apoio do Sebrae 
alguns meses após o contato inicial. O grupo então pas-
sou a fazer parte do projeto desenvolvido pelo SEBRAE/
RS em parceria com as Secretarias Municipais de Turis-
mo da Região da Costa Doce, chamado “Artesanato do 
Mar de Dentro” (Cunha, 2012). Nesse projeto, o SEBRAE/
RS oferecia aos grupos oficinas de: associativismo, coo-
perativismo, design, vendas e empreendedorismo, além 
da consultoria de uma designer para o desenvolvimento 
da coleção, consultoria comercial e logística, e patrocínio 
para expor em feiras e eventos.
A partir do apoio do SEBRAE/RS, as artesãs passa-
ram de um grupo a uma associação. Foram prepara-
das para trabalhar coletivamente e empreender. Foi a 
partir desse momento que a consultoria da designer 
iniciou. Ela foi chamada para desenvolver uma coleção 
de produtos que as artesãs pudessem produzir. Como 
resultado da interferência da designer, o grupo ganhou 
a marca “Redeiras”, um catálogo de produtos (Figura 2) 
ligados à moda como biojóias, bolsas, carteiras, mochi-
las, pulseiras, colares e chapéus. Todos os produtos são 
pautados pelo conceito da sustentabilidade, desenvol-
vidos a partir dos resíduos da pesca (redes, peles e es-
camas de peixe). 
Processo criativo e deﬁ nição dos produtos
O desenvolvimento da coleção Redeiras ocorreu 
através da interação das artesãs com a designer e con-
sultora do Sebrae, que iniciou sua intervenção na co-
munidade reconhecendo o território, a matéria-prima e 
as habilidades das artesãs. A utilização dos resíduos da 
pesca surgiu naturalmente para as artesãs devido a sua 
grande disponibilidade. A designer fez experimentos 
com a matéria-prima e trabalhou individualmente nas 
primeiras ideias de uso do material, propondo inova-
ções na sua utilização e gerando novas possibilidades 
de produtos. 
As ideias propostas representaram uma quebra com 
a produção habitual das artesãs, que, ao referirem-se às 
primeiras fases do projeto, utilizam termos como “dife-
rente”, “assustador” e “difícil” para descrever o processo. 
Essa resistência inicial foi motivada por baixas confiança 
e compreensão do processo proposto. As artesãs esta-
vam acostumadas a criar seus próprios produtos e a or-
ganizar sua produção individualmente. Uma artesã relata 
a dificuldade, no início, de desenvolver um trabalho que 
outra pessoa criou, e outra artesã afirma ter esperado, em 
um primeiro momento, orientação para a produção – e 
não um projeto pronto para ser executado. 
A designer afirma ter prezado por um “diálogo aber-
to e sincero”, pautado pelo respeito, desde as primeiras 
instâncias do projeto. Ela relata considerar importante 
“saber a opinião das artesãs sobre os produtos e sobre 
o processo produtivo”. Ocorreu uma extensa fase de 
prototipagem e teste, e, por meio de trocas dialógicas, 
as ideias propostas pela designer foram discutidas, ex-
perimentadas na prática e adaptadas às possibilidades 
técnicas da produção. À medida que os produtos foram 
desenvolvidos, aumentaram a familiaridade e a con-
fiança entre as participantes. Com o fortalecimento das 
relações interpessoais, o grupo atingiu uma dinâmica 
projetual baseada no diálogo, na confiança mútua, e na 
projetação colaborativa.  Ao descrever o processo de 
criação do grupo, uma artesã relata: “tem coisas que a 
gente diz: não, assim é mais fácil né, e (a designer) con-
corda. [...] Eu fiz um brinco, quando ela chegou ela falou: 
‘ficou muito pequeno’, aí trocamos a base e ficou um 
brinco bom, e é um dos que eu mais vendo” (Artesã 2). 
A artesã descreve a progressão das relações entre os 
membros do grupo: 
Figura 2. Coleção de produtos Redeiras.
Figure 2. Redeiras product collection.
Fonte: http://www.viniciuscostafotograﬁ a.com
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Depois de tantos anos juntas (a designer) já sabe a 
característica de cada uma né, então já fica mais fácil o 
diálogo, mas no começo foi bem difícil, a primeira oficina 
eu te digo que foi bem difícil, porque a gente se sentiu 
assim: tou [sic]  gastando material, tou [sic] fazendo isso e 
aquilo, né! E a gente se sentia meio que frustrada quando 
(a designer) mostrava alguma coisa e tu não conseguia 
fazer. Mas hoje não, a gente espera (a designer) como se 
fosse em festa (Artesã 2).
Percebe-se a autoridade do papel da designer quanto 
ao direcionamento da produção. As artesãs, todavia, de-
monstraram compreender a importância desse direcio-
namento para adequação da produção ao mercado e de-
monstraram preferir esse modo de produção ao anterior, 
por ter maior sucesso mercadológico: “a gente começou a 
ir pra feiras e ver o que o mercado realmente queria, que 
era o que a gente queria também né, atingir outros públi-
cos, ter venda, renda. E foi com essa forma de trabalho que 
isso veio” (Artesã 1). 
Ao longo do tempo, designer e artesãs compreende-
ram o processo umas das outras, e, como resultado des-
se processo de aprendizado, surgiu uma “cumplicidade” 
entre as profissionais. Uma das artesãs, falando sobre a 
cultura projetual assimilada pelo grupo, relata que “é um 
processo que hoje já não é mais só dela, é de nós todas 
[...] A gente também acaba dando ideia pra ela, que ela dá 
um toque, sempre dá uma aprimorada, fica legal, e assim a 
gente vai criando todo mundo junto [sic]” (Artesã 1). 
A designer ressalta a importância de todos os atores 
envolvidos estarem de acordo com a produção escolhida, 
afirmando que, caso contrário, o sentimento de desacordo 
impactará negativamente na comunidade. Ela definiu o 
momento de construção colaborativa, em que ideias são 
geradas através da interação dos participantes, usando 
uma metáfora, comparando a relação entre ela e a comu-
nidade com um “namoro”. Ela brinca com a letra da música 
Mulher Rendeira: “tu me ensina a fazer renda e eu te ensi-
no a namorar”, indicando a importância das trocas colabo-
rativas entre os participantes. Confirmando a importância 
dialógica do processo, a designer relata que a definição 
dos produtos é inspirada e vinculada na troca de ideias 
entre ela e o grupo. 
O processo descrito caracteriza-se como codesign, 
visto que a cooperação criativa possibilitou a exploração 
das ideias e dos conceitos, a avaliação e ajustes de mock-
ups e protótipos (Steen, 2008). Como resultado, as artesãs 
realmente sentem-se proprietárias da marca e dos produ-
tos desenvolvidos e continuam trabalhando com o portfó-
lio desenvolvido com a designer.
Inserção no mercado
O processo de desenvolvimento de produto, desde 
o início da intervenção do Sebrae até o lançamento da 
coleção levou cerca de um ano (figuras 3 e 4) . A coleção 
Redeiras foi apresentada ao mercado pela primeira vez em 
2010, na feira de design “Paralela Gift”, em São Paulo. A co-
leção foi bem aceita tanto pela mídia quanto pelos com-
pradores, e o estoque produzido pelas artesãs acabou no 
primeiro dia do evento. 
A exposição à realidade das feiras de design am-
pliou o repertório cultural e a percepção de mercado 
das artesãs, que testemunharam o sucesso da coleção 
e compreenderam as possibilidades de geração de ren-
da que esse trabalho poderia representar para o grupo. 
A feira representou, para as artesãs, a compreensão e a 
validação do trabalho que estava sendo proposto pela 
designer e pelo Sebrae. Hoje, as artesãs participam de 
feiras de design, feiras de artesanato, vendem para lojas 
de todo o Brasil e exportam para a França. Uma bolsa 
da coleção conquistou o segundo lugar no 3º Prêmio 
Objeto Brasileiro. O grupo lançou um site para vender 
produtos online. A renda vinda do artesanato tem uma 
importante contribuição para a manutenção das famí-
lias das artesãs, inclusive empregando os maridos nos 
períodos de baixa da pesca.
Com a inserção da produção no mercado, as artesãs 
tornam-se conscientes de sua interdependência para o su-
cesso do grupo. Uma artesã afirma que:
quando um cliente faz um pedido ele encomenda 
um produto Redeira [...] então se uma não faz a sua 
parte compromete todas as outras, tu entendeu [...] não 
adianta pensar em mim quando eu vou fazer os produtos, 
tem que pensar nas outras também, não posso atrasar só 
por minha causa, não posso atrasar porque eu também 
tou [sic] prejudicando minhas parceiras né [...] cada uma 
tendo esse cuidado pra não atrapalhar, né, as outras, no 
caso (Artesã 1).
O papel da designer foi importante para reconhecer 
o potencial da matéria prima e explicitar o território e o 
conceito de sustentabilidade no trabalho artesanal da co-
munidade como valor agregado. A designer orientou o 
grupo a partir de seu senso estético, representando uma 
ponte entre a linguagem da comunidade e do mercado 
almejado. A exposição ao referencial estético e cultural da 
designer e às feiras de design representou uma mudança 
no repertório e na percepção cultural das artesãs. Essa per-
cepção é refletida no desenvolvimento dos trabalhos que 
o grupo produziu a partir desse momento.
Figura 3. Artesãs e designer.
Figure 3. Artisans and designer.
Fonte: http://tropadesignovo.blogspot.com.br/2010_10_01_archive.html
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Discussão dos resultados
A análise do caso Redeiras evidenciou a importân-
cia do diálogo aberto e do entendimento entre os parti-
cipantes em um processo colaborativo de design, visto 
que estes podem agir como fortalecedores das relações 
interpessoais, aumentando a confiança mútua e facilitan-
do as dinâmicas de projeto em grupo. A produtividade e 
envolvimento do grupo são maximizados quando suas in-
tegrantes engajam-se na projetação e identificam-se com 
o processo produtivo e com os produtos. 
Designer e artesãs do grupo Redeiras contaram com 
um longo período projetual (nove meses), diferentemente 
de outros processos de consultoria do SEBRAE-RS, o que 
contribuiu para a consolidação do projeto. O desenvol-
vimento dos produtos e o fortalecimento das relações 
interpessoais, neste caso, ocorreu simultaneamente. 
A designer, atuando estrategicamente na identificação 
das habilidades das artesãs e na qualificação da produção, 
contribuiu para instaurar a sustentabilidade como alicerce 
ético, estético e ambiental do projeto. 
Percebemos, neste caso, a atuação de um designer, 
como parte integrante da comunidade, intermediando di-
versos atores sociais e criando uma visão compartilhada 
para que o grupo se movesse estrategicamente na mesma 
direção, como Manzini (2007) apontou.
No caso Redeiras, as artesãs apropriam-se da cultura 
de projeto introduzida pela designer a partir do momen-
to que conseguem compreender e validar essa cultura. 
A validação, neste caso, se dá também através de resul-
tados explícitos na produção e no seu sucesso mercado-
lógico, visto que um dos principais objetivos das artesãs 
ao contatar o Sebrae foi a geração de renda através da 
produção qualificada. A validação e a compreensão da 
cultura do design são fundamentais para que as artesãs 
apropriem-se dessa cultura, engajando-se no processo, 
inovando sua cultura projetual e gerando resultados a 
longo prazo.
As artesãs perceberam sua interdependência para 
a produção e a manutenção da imagem da marca, com-
preendendo que suas atividades geram repercussões 
nas atividades das outras integrantes. A visão de si como 
grupo projetual colaborativo é importante para o fortale-
cimento e continuidade das relações entre as integrantes 
do grupo.
Considerações ﬁ nais
Alguns autores afirmam que hoje todos são desig-
ners, e que projetar não é mais monopólio do designer 
(Meroni, 2008; Manzini, 2008). No caso Redeiras, perce-
bemos que na medida em que a criação frequentemente 
ocorre de forma coletiva, em um processo dialógico que 
alcança soluções através da interação dos diferentes ato-
res projetuais, podemos considerar que projetar é uma 
habilidade que pode ser desenvolvida em todos. Nesse 
sentido, a construção de soluções é feita através de uma 
colaboração criativa. Não é necessário que todos os ato-
res aprendam a desempenhar todos os papéis, mas que 
haja entendimento entre as partes, através de diálogo, 
confiança e entendimento da função de cada ator. Assim, 
quando cada um contribui com sua experiência, isso per-
mite que a troca de ideias seja mais rica e agregue valor à 
visão de cada um dos atores, para que a soma de seus co-
nhecimentos possa gerar soluções com um verdadeiro po-
tencial sustentável e inovador. Dessa forma, é importante 
encontrar maneiras de estimular as trocas e a criatividade 
coletiva durante o processo.
Nessas situações, o designer não age somente como 
um projetista de produtos e serviços – ele age como um 
organizador, tutor e articulador; ou seja, como um facili-
tador do processo criativo em comunidade, onde a cria-
ção torna-se muito mais complexa, visto que envolve 
múltiplos atores e estruturas sociais, mas também é mais 
completa, por agregar diferentes pontos de vista e espe-
cialidades. O designer, então, necessita de habilidades no-
vas, com ênfase na colaboração, no diálogo criativo e na 
compreensão sobre como projetar soluções que facilitem 
e estimulem a criatividade, a participação colaborativa e 
as interações sociais. 
O designer atua em um âmbito estratégico, confe-
rindo ao processo sua visão estética e cultural, diagnosti-
cando as habilidades do grupo e orquestrando possíveis 
sistemas produto-serviço que possam gerar o bem-estar 
social e sustentável dos atores envolvidos. Além disso, a 
exposição à cultura do designer pode ampliar a percepção 
do grupo, aumentando seu repertório cultural e modifi-
cando a cultura de projeto dos participantes. Nessa con-
dição de agente de mudança, o designer pode conduzir 
o grupo à inovação social, tendo a sustentabilidade como 
alicerce projetual. 
Figura 4. Processo e resultados.
Figure 4. Process and results.
Fonte: http://www.viniciuscostafotograﬁ a.com
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Através do caso Redeiras, percebeu-se que o início 
das interações entre designers e artesãos pode ser desafia-
dor e desencorajador. Essa é uma fase que requer persis-
tência e ênfase na comunicação entre os participantes. Su-
põe-se que a dificuldade nessa fase seja também devido 
ao desconhecimento da cultura da designer pelas artesãs.
Quando designers projetam com comunidades ar-
tesanais, espera-se que os designers identifiquem o re-
ferencial histórico, cultural e territorial da comunidade e 
diagnostiquem as habilidades e as práticas dos artesãos, 
explicitando essas qualidades no produto. De similar im-
portância, nesse contexto projetual, é a compreensão e a 
transferência da cultura do designer para o artesão, de for-
ma que o último consiga compreender o processo que lhe 
é sugerido e incorporar, em sua prática, aspectos projetu-
ais que possam lhe propiciar inovações duradouras, que 
gerem maior autonomia ao grupo projetual – visto que a 
participação do designer é geralmente temporária. 
Em relação ao projeto Redeiras, resta saber se o gru-
po está introjetando a cultura de design o suficiente para 
progredir sem a presença da designer quando o apoio do 
Sebrae cessar, ou se alguma medida está sendo conside-
rada para garantir a continuidade das consultorias para a 
progressão da coleção. Estima-se que a transferência da 
cultura do design para as comunidades artesanais possa 
conferir a elas maior autonomia projetual. A investigação 
sobre formas de enfatizar e gerar essa transferência de 
cultura é sugerida como uma continuação desta pesquisa.
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